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CORRESPONDÊNCIA — Pede re toda a 

clareia u i mime d.is pessoas que se diri

girem á nossa casa por correspondência, 

assim como indicar por extenso o lugar 

de residência e nome do Estado. 

Os pedidos d'informações devem vir 

sempre acompanhados de um sello de 200 

reis para a devida resposta. 

» - • • - « • « -

A volto flo raflo em i a lancha 
O capitão Jhnson Glocerne que, em um débil 

barquinho ícs a volta do mundo, sahtudo de Boston 

em 14 de Abril do n p e voltando ao porto de sahidi». 

em 4 de Julho de iFgS, publicou um livro contendo 

interessante descri-, ção da sua viagem. 
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I NINON DELENCLOS 
I ascarne-i ia da ruga, que jamais ousoa mâcular-lh-a n ep 
A d-Bnue. J á pa-uavn e conservava-ss jovem '' 
| bella, a t i rando lernpre os pedaços da Bna cert idão d« bap* 
V ti-.mo que rasgava A ca ra do Tempo, cuja foice embotav 
I si- sobre -': 1 physionomia, sem que tranca 

A deixasse o menor traço. «Muito ve rdea índa l»v ia 
! ento, como a ranoss de I ••>'• 

V iiiin** dizia «in- uvax. Kate segredo, q n e a c e i e b i goii 
1 !'••.'••: ra aer que fosse daa • i 

Í daipaella época, deseohrio-o o l ' r . Leconte ent re n folhai 
de um vo lume d s / ' / / . in amoureusi de* pauis*, de 

V Bussy -Rabu t in , que l e z p a r t e d a b ib l io thecade Vol ta l ree 
I í «-atualmente | ropr iedade exclusiva da PARFUMERIE 

A NINON, V A I S U N LüCON ttt. Rue du J Scptembre.Sl* Paris . 
| Esta casa tem-no ri disposiçAo das nossas elegantes , sob 
V ri uomedel EHI1 XttLE I- \ü ÜENINOA 
I as recei tas qm; d ' e ' l a provém, por exemplo , o 

J.rVKT DE NINON 
í pó de arroz especial •.- refr igerante ; 

2L.e S a v o n C r O m e ele ISTinon 
especial para " rosto que liinj 
derme mais delicada sem a l te rá l -a 

per fe i tamente * ep 

L A I T D E N I N O N 
qu-e* ilri a l v u r a d e s l u m b r a n t e ao pescoço •• aos hombros 

Entre oa produetoa conhecidoa e apreciadoa da PARFU-
| MERIE NINON QQptam-se : 

L A p o u D n e C A P t t t - t a 
A que ia?, voltar OH eabelloa brancos á cor natural 
| exiate em VI cores ; 

t S E V E : s C"» X_J -ara, cz x 'X— x "•= ara *B 
que augmenta, engrossa e brune aa pesl inaa i o* ia 
eiHos, nu mesmo tempo que dá vivacidade ao ei 

LA PATE ET LA POUORE MANOOERMALE DE NINON 
para finara, a lvu ra b r i lhan te daa mios , e tc . , etc. 

Cavom eilgir e * cri f lor o noms dn c m i e o endereço tobr» A 
Liir as erntiaçõoa e falsiflca-ôes o TOLLllO parn evu 
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\ P ^ ^ ^ T I ^ Í FALIÊRES" 
e c m i i' o mai - recominendado 
alimento para cri u i ídude de 6 
a 7 me/- mente quando começam 
a ser dei n nc período de 
crescimento, Facilita a dentição e concorre 
pura b ''".1 oiêoi. 
P A R J Z , A •• I. HA • l * i r * I ( W A C l * S 

tf\p\rt 

w te.. 
O"ÜL» Ü ° uiante certo, 

A K S T I I Í O ftanpplpmpnto l l l trrArlo) 

Amarrado na costa do Fair Ha ven, na Nova Es-

cossia, estava, o que sete annos tinha sido a baleeira 

Spray, 
A «ente do lojjar acab m tend i a consciência que 

aquido (pie tinha sido um barco, nunca mais voltaria 

a sulear as ondas, quando um bello dia o proprietário 

daquella ruina, capitão Kben Purce, baleeiro retirado, 

que vivia perto do povoado, parece com um estran

geiro, que se dirigiram para o Spray. 

Um curioso, approximando-se, entrou na conver-

sação. 

r< Então? projectais desmanchar a o^samenta 

velha ? » 

Não lhe resp inderam. 

A obra custou i io Libras esterlinas e treze mezes 

de trabalho ao capitão Glocerne só, pois não quiz 

que ninguém o ajudasse. 

N o fim do trabalho era diflicil conhecer onde 

acabava o velho rnde começava o novo Sfrav. 

E o proprietário deliberara não mudar lhe o nome. 

Prompto o barco, carregou-o das provisões que 
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julgou necessárias pari a sua aventurosa viagem e 

fez se ao mar. 

— Quando o tempo era de tormenta, duia o ma

rinheiro, não tinha ensejo de sentir a minima solidão : 

o bom tempo para mim affectava um p uco mudada, 

lembrando-me de que me haviam advertido de que, 

á força de não fallar, perderia o uso da prlavra. 

Dirigia vozes de commando a imaginários marí-

rinheiros e ás vezes interrogava, naturalmente não 

recebia resposta e ist > me entristecia um pouco. 

Então recordei me : quando moço costumava 

cantar e ainda que minhas aptidões mu* 1 mia n u n n 

despertassem inveja dos que me ouviam, pensei que 

estando só não incommodaria ninguém c punha-me 

então a cantar. 

Kra de v e r o desenvolvimento do sentido musical 

nos peixes e tartarugas que me ouviam : demcs'iavam 

a sua satisfação com saltos e reviravoltas. 

I m dia pesquei uma tartaruga : cusio i me muiio 

trabalho mettel-a a bordo o consegui, e nesse dia o 

cardápio do meu jantar foi o seguinte : bife de tarta-

otftfUMERIE ÍXOTlQuç 

E. SEXTET 
3&, Rue du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÃODEPAPAJüj !;T;,^'rpe ' 
branyioce , elisa, 

d-JSlrúo os fneirus 

UM NARIZ PICADO 

l * ã t o d-CS 1 ' r c l a t i , q.je 

SHietina a epiderme, inipodu e 
rachas. 

de p*q*jcna8 
borbulhas ou 

comeravoatornaareciiperar fj'jibraii:uri» [ir imiti va 
o suas curou Uau por meio do A I I I Í - U O I I J O S , 
produeto sem igual o muito con tr afeito. 

CUiriAUO COM AS CONTRAFA-^Ç-ãES 

Para ser bella* encantar todos-iolhos 
deve-se servir do l'*Iour dl o I V T I I C pú do 
anoz feito com fnictua exolivoa. 

>•' S^-fS******»************-*^^ 

« 5 ÍZ9 POUCOS CABELLOS 
I in 'ni ue r f a i e r c cerrados ein|irc[raii.l i He 

CExtrait Capitlaire des Benedicttns 
du Mont-Majella, q"" tunbcin impode 
q'16 cai un (* qua lii(i|oin lirni' os. 

E.SENET,idm:niitriUDr.35,R.iü4-Sei)teTi)re,París. 

NÂO ARRANQUEM MAIS 
l e n t a ertrüf ld IB.S niíe-Oficliraiiqnoie-os 

com YEltxir dentifrice u, Béneda ttns 
*•=•• P=° d, Mont-Majetla. 
" t4E.SENET,iim,íinrjiíi1r.35,R.i!.4-SecierFi!J.c,Karís. 

X AROPE DELABARRE 
( D E N T I Ç Ã O ) 

Xarope s e m narcótico recommandado Im fd 
2 0 annos petos médicos. Faci l i ta a sahida dos 
d e n t e s , min ou faz cessar os soffrimcntoi > 
OS accidentes da primeira dentição. 
Egíja se o •Ga-rirx-ih>o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZEALBESPEYRES. 78, Pssbssrg Sust-Mt, P a r i z 

e em todas as pharmacias 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d e B A F n R A T , 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESICATORIO S E M S E TEU O 

VESICATORIO.ALBESPEYRES 
o ms crriciz, o IEHOS DOLOROSO ds TODOS OS VESICATORIOS 

iM.írjtura At.llliSt'I.YI{i;s no LADO VífíOí 
FUMOUIE-ALBESPEYRES. 78. F.ub' St-D.nll. P«RIS . 

PÍLULAS»'BLANCARD 
APROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

* 
Resumem todas aa 

Propriedades 
do IODO 

o do FERRO. 

Estas Pílulas são dc uma eSicaci i 
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos cm qi : s t trata .Ic combalir a 
Pobreza do Saugu : 

pelas aummidadea medi- '• 
cas. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f f i c a z e s p a r a ( 
a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 
das E N X A Q U E C A S , etc. 16 HINOS HE SLXCESSOS, 

FÜMOÜZE ALBESPEYRES. 7». Faubuurg Sainl Ilrnis, P a r i z 
e em todas as pharmacias. 
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Moça do Cant.io Appcnsi-ll na Sitissa Indo ;i i^rc] 

A igreja es tá 4615 pés acima do nivel do 

TU-̂ a. chá, torradas, papas, cebolas guizadas, peras 

em compotas c c reme. 

Depois Ao quarenta dias dc viagem cheguei .1 I ri-

lualtar, onde fui admiravelmente acolhido, 

1 ma manhã ouvi a buzina : 

— O' dc bordo de Spray • Oh 1 

O commandantc Kcvnaldoo manda sondar, c diz 

que o espera para -amar a bordo do 1 

tres e meia da tarde, mas que não 1 hegue mais tarde . 

— Estou sem roupa, como hei de ir? 

— Venha em camisa. 

Trataram-me também como se estivesse veslido 

no grande tom. 

Pensei seguir a minha viagem pelo Mediterrâneo, 

mas advcitiram-me que c imo tinha de ir c< steando 

muitas vezes, nâo me convinha seguir essa rota por* 

que provavelmente seria atacado pelos piratas. 

Retrocedi, atravessando de novo o Atlântico e 

no fim de quarenta dias vi c sta, pela primeira vez 

azil. 

Xessa viagem fallei com oSchaouer Xuu/aseal que 

ia de líost n para o Rio da Prata. 

Um golphinho ferido seguiu o Spray por mais de 

mil milha-, porfim acostumei-me com elle. 

.1 da aldeia, 

mar . 

Hoça de Appcnsell dc Rlioden Interior no se 

vesti monto domlnguelro. 

1 m dia dei apparei eu ; extranhei 

p uco dep Ia voltou com tre 

re i- .un oa restoi da minha 

comida, 

1 i-. tubarões davam 

implam quando 1 ornlam, mas 

os golphinhos, quando sentiram sua 

approxima^ li 1 fugii am cada um pai a 

o seu 1 umo, o que fazia • 1 • 

ibla qual apresa 

mais fácil, 

i íeialmente eu lntervinha,atirando 

.10 mai uma Lata vasia, que o tuba 

rão se propunha a engolir, confun

dindo o seu reflexo com o da escama 

de um peixe ; eu esperava o momento 

era 'im- aquelle se punha dc costas 

mbar a presa, então sua gar

ganta brai 1 ao meu refle 

um alvo que nunca errei. 

1) capitão I loeine seguiu do Brazil 

até Montevidéo e Buenos Ayres, fa

zendo ahi algumas reparações no seu 

barquinho, tendo posto um gurupés 

novo. 

: a o cabo de Oorn, do Chile, 

ai • o Pacifico, I cando em 

portos australianos, era que foi muito 

bem recebido. 

Na Costa d'Africa desem 

internando-se no Transwal, onde foi 

Lado por alguns personagens 

ii-- sustentaram qui 

<i.ir a volta a ioda do mundo 

pela simples razão de que 1 

era redondo. 

< loniullando o presidente Krúger, rum quem tam* 

• 1 onfirmou a opinião de seus com-

1 atriotas e eit- u um seu a pio a Bíblia. 

por piratas negros, ai* 

p uns dos quai ias, vea

do seu guarda-roupa, 

e mudando mesmo di de camisa, o que fazia 

que a t ri poi - mpunha de vários ho-

Este estratagema e o refle manejado a tempo o 

livrou ilos piratas. 

A' m Itc, poiém, emquanto dormia, a vigilância 

era difícil : uma Di ite foi assal-

tado o barco emquanto elle 

dormia,porém o primeiro QI 

que poz o pé a bordo deu um 

grito t eu t a ponta 

de um dos pregos, que collo-

cara no bai co, 

Slocun sahiu para vêr o 

negro saltar de bordo e voltar 

para a sua canoa. Tres ou 

quatro tiros afastaram a canoa 

O capitão Slocun precedeu 

seu livro da seguinte eloqüente 

dédicatoiia : 

AO único homem que 

disse que o Spray estaria ao 

porto de sua sahida, o capitão 

Slocun 11 

A FLOIR 
A ELYSIO DE CARVALHO 

I 
— Rosa de minha alma — 

'•11 : ei qur nu irrol 1 itou mori
bundo. Amei te muito e li 
para o túmulo esse amoi pu 
1 issimo que l feli; . 

• 

deixai t-a um» çpcoi da ção mo
desta de minha idolali ia poi ti 

eil-a: o uma i 
murcha! 

II 

• 

nte, .0 1 .oi- 1 .( fli ii. ura 

Mo,a de / i sc l i ^c l i no traje nacional. 

cravo viçoso, das mãos do ngonlsante e bei 
cem vezi • I 

Minutos depois, o amante morria so:: 
doce a sua morte, porque a 1 exhalai o ultim 
de vida. tinha • ua alma a imagem I 
mulher querida ! 

UI 
Um anno era [.assado. Bellinha, no 

mirava uma photographia. Repri 
um cravo, Era o mimo do 11 
que mo; rèra amando-a! 

• 

murchi 
ilor s\ nu 1 i; ava o pui issimo amor da 
ouvia ;t alma do morto idolal 

1 de inerte era aiada o seu primeiro -
' .. 

S. I 'aulo— ; 

A. L A p V A 
Não, não perturbes a ai licção cruenta 
que me retalha o peito, noite e 
Eu vivo apenas dessa dòr sombria, 
deste amargo pão, que me al imenta. 

: ephemera alegria 
me cegam, nad 1 mais un- lenta. 

tí vou sorvendo esta amargura 
que me esmaga, mr encanta e mÊ ini 

1 '• i me, pois, soffrei • ; :ares 
menos revoltos são qui 
e as negras ondas que a minh*alma chora. 
E, como a flor no cálice de prata 

••: va, que a -.n • 
ou vou nutrindo a dor que me devora. 

\ iqi eiia nos Alpes 
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Intelligencia de am cão 
\ .:.- ti . ir ração, t. [ta em c i t a dirigida a 

uma folha da cidade do Rio Grande em - de feve

reiro de 18 io pelo sr. c \\ li li Ami: . .MU Tavelra, 1 um 

eloqui ate a • do grau de 

intelligencia e dedicação a que 

tttlngli e ite nobre animal. 

1 ('lii.pulo é O nome de um 

c&osinho.meu verdadeiro ami :o. 

Ninguém dana nada pi . 

porque so tem dois prestimos : o 

do instincto d., conservaçâ" ida 

própria existência t- a grande 

amizade que me tem 

Embarcando cm Jaguarâo, 

no vapor Mirim, a 1 do mcz 

C 111 destino a Mat to 

b azei o, não 

•. como 

I elo incommcido de 

tuei 11 meu embai 

. 
Checado aqui recebi car-

e minha família dizendo 

que o c ios inho nos primeiros 

dias £Ú i i a casa para comer, 

,iio a maior patte d ) 

• no cacs e chorando, talvez 

1 1 de que eu v Hasse. 

1\ idcndo. jioiém a esperança, creio, tomou o ai-

vitre de embarcar p ir conta própria, vindo a [ui ler 

commigo no dia 3 o ' no quartel do 

le ar ilheria, aonde me achava de serviço, e 

. tanta alegria manifestou o fiel animal-

P jf zinho que me consternou. 1 > que è 

L̂ Uiwr de admirai é que o meu Ckiquinkj, 

nunca temi 1 oahlndi 1 1 1 ra na ta l , ' m-

.111 desembarcai . 

se oceultasse tão bem, que a 

bordo me garantíi am que nin 

guem o viu 1 

Uma casa erigida mima cova nas montanhas dos Alpes. 

Provérbios persas 
Cuidado que a língua te não corl 
Língua compi ida I curta. 
Setta despedida n 1 
l "in arratel de dez 

toneladas de bom senso. 
i só quer um cavallo sem defeito tem de 

anda: a pé . 

LONGE.. 

Os leões, segundo >telea e Pau-

• ;ui!.i 1 po na Thra< Ia, Mace* 

não os ha ne 

>em na 

antigüidade) na 

• 

tdia e da Pérsia . 

01 tanto, cnor-

te a espécie < 

dizer-se que está ameaçada 

• i ompleta. Na 

mesma África s ã o hoje 

muito menos numen 

ram no tempo dos 

os ; estes no; 

o combates do circo empre-

os leões em quanti-

que, 

se o uso destes c , 

culos se prolongasse por 

alguns séculos, a e s -

anniquillada. 

O leão nutre-se dos ani

maes (pie apanha vivos, e 

nao ataca o homem senão 

»r elle a tacado, 

ou lhe presente nos gestos medo ou receio. E ' reco 

nhecido ios e im| la< _;ança; 

I '"- i e do: usceptivel deaffecto, 

tanto para com o homem, como para com cs outros 

• : • 

&• arti leões foi conhecida dos 

Hannon, carl Los seus 

concidad t e quem, como elle, 

. também podia con-

eus concidad: 

No ani Marco Antônio mos-

aos romanos em um carro tirado por leões, 

celebn 

exlubido 1 içados 

por mos

trarem o ata c nativa bi 

• 

1 

A modo de hoje no auge de exagero " 

I.' nge de li qui 

• 

E' mii : tade 

Vei -' nbramento 

Surgii clan 

Estrella •• d 1 manh • mo 

São teus olhos Thereza, 

iie ti o v e n d a desventura 

Desccrra se por toda a N ature 

E's tu a mil . pura 

Angélica Thereza . 

Quero-te muito, aí como a tua Iraa [era 

I loje por Si il L ! 

E 's tu Some:, 

Oh! cândida Thereza ! 

Que hora sombria! que pezar e que anciã 

Tenho a saudade na minh'alma pn ,3, 

Sysara nos o vácuo tle distancia 

Que desgraça Thi 11 

Entanto a tua imagem me acompanha 

Tão clara .1 belleza 

b inha, 

Dc tua lu Thereza I 

olhos 

Vejo teus olhos 1 h 

I' o teu semblanti - .Mios 

D e de ti Thereza ! 

5 — 1 

O l e ã o 
( ) l e ã o . ei 1. \ . i 1 

' 
• • . . nte 1 omo o um ! 

• um' amente as din • 

|.< lo lamanln • • ei ina ou '" •' 
— 1 1 

• 1 mi ! ide 

d 1 1 nula 

DESCANSO 
0 tem] 

1 o orvalho do ai voredo 

• cedo, 
1 m doce raio ao ninho A-

:e mãe as azas apartara 

Cobrindo a pn le, trêmula de medo ! 

lhe dera o ceu, sombrio e tredo 

N'am horrido bramido que a ei,na ! 

1 'Ti pn ,;dio 

• 

E su lhes vi udo um Inho 

Pôde ' 

Ahi N : inho ! 

A. Az 

Meio fácil de obter sapatos 
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(MIIIONÍQUETA-
Rio, de Janeiro de i noi. 

0 seçul > c meçou mal. O próprio Or. Plangloss 
i capaz de aíl rn ai o i onli ario, 

lei i As do Acre, bella p rção de 
e um dizem sei brasileiraeoutros boliviana, 

e aqui na capita) federal so tem havido tristei i 
Uma i.e dos empregadas da limpeza publica 

•ii terrivelmente a ponulação, e desta vez não 
a dizei que a raiâo não estivesse do lado tios 

istas, que ha muito tempo nãoeram pagos. 
O prefeito do districto federa! foi bater a porta do 

ministro da fazenda, e a mãe foanna da rua do Sacra 
mento mais uma vez salvou a situação: lol removido 
para a Sapucaia o lixo que, em montanhas, nas ruas 
ameaçava Lnfeccionai a velha Sebastianopolis. 

tada A i e\ heróica c leal ! L<~-go depois dessa 
10. sabbado passado, as oito horas da noite. 

pouco mais ou menos, desabou sobre ella um tremendo 
temporal, que em muitos pontos deixou medonha
mente assignalados os seus vestígios. Parecia que 
vinha o mundo abaixo ! Os relâmpagos, trovões, raios 
e coriscos eram um Deus nos aceuda, e choveu a 
cântaros,—chuva de atolar, de inundar, de destruir, 
de apavorar ! 

Mas como tudo nesta vida tem compensações, 
mesmo quando os elementos se desencadeiam contra 
a fragilidade das coisas humanas, os fluminenses. 
graças a esse turumbamba celeste, estão, em pleno 
janeiro, gozando uma temperatura agradável , livres 
da importuna li >spedc que t dos os annos os visita por 
essa época 

Di/em — e eu acred i to - que a ausência da febre 
amarella é também devida ás rigorosas providencias 
sanitárias que se deram nara combater a peste bu
bônica, — de onde se infere que com um pouco de 
cuidado sé evitam as epidemias. 

•S 
O que não se evita são os assassinatos e suicídios. 
Ainda hentem traziam os jornaes a noticia de um 

moço, que se matou por estar doente, e de outro que 
fez saltar os miolos p <r ter sido lesad > em qoôt, 
quantia que não paga, me parece, uma existência de 
homem. 

Entretanto, o caso mais triste destes últimos dias 
foi o assassinato de um pae de família, «pie, apezar de 
casado e com filhos, era membro do Club dos Celi-
bata i ios . 

O ínteliz foi esfaqueado ás cinco horas da manhã, 
depois de um forrobodó carnavalesc ., p">r causa de 
uma mulher perdida a quem puzeram á expressiva 
alcunha de Perna inchada. 

Lima Rosa tinha se opposto a que essa mulher 
entrasse no Club. e um vagabundo conhecid i pela 
alcunha não menos suggestiva, de Bode, assassinou o, 
para vingal-a. 

E ahi têm as leitoras como e porque morre um 
chefe de família, que passa a noite n'um club carna
valesco ! 

Merece não ser esquecido nesta columna o conde 
de Antonelli. esse fino diplomata que conquistou a 
sympathia dos brasileiros, e acaba de fallecer em 
viagem do Brazil para a Itália, — o bello e glorioso 
paiz que neste momento se acha sob a terrível pres
são de uma desgraça imminente..—a moite do divino 
Yerdi, cuja figura collossal não cabe nesta chroni-
queta . 

Outra morte a da rainha Victoria, o grande mo
delo dos soberanos e, o que mais é, o exemplo da 
piedade conjugai e do carinho materno, — uma hgura 
de mulher que encheu um século e oecupará um logar 
proeminente na historia das nações. Ella mereceu o 
nome com que a bpptisaram, porque o seu longo 
reinado foi uma longa victoria. 

I)izem que foi o Transwall que a matou, e eu 
acredito: não é possível que tão baa esposa e tão boa 
raàe visse —sem morrer—o sacrificiode tantos maridos 
e dc tantos filhos. 

Para não fechar a chroniqueta com assumptos de 
tristeza e morte , registremos o apparecimento de dous 
bons livros, um em pr. sa e outro em verso, editados 
ambos pela casa Laemmert : Ave Maria, Ac Luiz Gui* 
marães Filho, o delicado poeta, e Por que me ufano de 
ser brasileiro, paginas esciiptas por Affonso Celso com 
um patiiotismo puro, intenso e communicativo. 

LLOV, O IIEKÓB. 

— THEATROS—" 
Rio, 22 de Janeiro de ir-oi . 

Abriram-se, friamente, dois theairos : o Recreio» 
onJc tivemos a primeira representação da tnana, a 
nova revista de Moreira Sampaio, e o Lucinda, onde 

OU, com o drama João José, uma nova compa
nhia dramática sob a direcçào do actor Ferreira de 
Souza. 

Desse drama nada diremos, por ser assás conhe
cid) , e da Inatta diremos que é uma revista engraçada, 
bem feita, com boa musica, menos mal representada, 
o posta em scena com luxo. 

As honras da noile da primeira ri 
un ao scenograph i • arrancini, que recj beu 

) uma ovação pela bella apotheose com que termina o 
a" acto; entretanto, Coliva não se deixou vencer pfclo 
collega, e apresent-iu um esplendido trabalho na ap •-

11 ii I, commemurando a visita ilo presidente da 
Republli i a Uuenos Ayres, 

0 publico applaudiu bastante, e é de presumir 
que, não obstante a crise, a Ivana dê um bom numero 
de representações fruciuosas. 

X. V. z . 

Dr. Campos Salles 
Illustracioa Sul Americana periódico 

i l l u s t r ado ,dous números especiaes om r e fe 

renc ia aos a c o n t e c i m e n t o s durante o estado 

do nosso presidente em Buenos-Aires . 

Preço para a Capital Rs. 5 § o o o ; pelo cor

reio registrado Rs. ó$ooo , para cada um. 

Bilhetes postass argentinos com os r e -

tratos dos dous presidentes C a m p o s Sal les 

e R o c c a . P r e ç o para a Capital 5oo reis ,pelo 

correio registrado 800 reis. 

ALMANA.CHS 1901 

í [achette, edição simples brochada 3$5oo 

» cartonada S-fooo 

» >i encadernada õ"$;00 

» completa cartonada 735oo 

H .1 .. e n c a d e r n a d a , . . . . 103000 

Drapeau " encardenada <'->;oo 

Illustration Espanola 5S :oo 

Gotha if*s5oo 

lírazil Portugal 3$ooo 

Remet te - se para o interior aos preços acima 

CASA LOMBAKKTS 

Livraria A. Lavignasse F.° ck. C. 

7* R u a d o s O u r i v e s "7 

« L e c t u r e P o u r T o u s » erlicção da casa Hachet le 

de 1'aris — publicação mensal illustrada, remette-se 

para o interior ao preço de rs. i$ : oo cada fasciculo 

mui to in te ressante) . 

Almanach Hachette 1901 
Preço para a fapilal 3s000, pelo eorreio registrado 3850(1 

ROMANCES DE ACTUALIDADE 
H. Sicnkicnvicz — Sans Dogmc. 

Kostand — L'Aig!on. 

Ohnet — La Tenebrcusc. 

Daudet — Premier Voyage premier mensonge. 

Prevost— Lheureux Menage 

Montifaud — La Chair qui aime, la Chair qui tuc. 

Balzac — La Cousinc lictte. 

» Le Lys da as la Vallée. 

Mircheau—Journal d'une femme dc Chambre. 

Boufget — Un Homme d*affaires. 

M tupassant — Les Dimanches d"un Bourgeois 

de 1'aris. 

Preço de cada nm para a Capital 5S000 
Registrado pelo correio 5»5oo 

A'venda na CASA LOMBAERTS 
7, K . u . a . d o s O u r i v e s , "7 

ItIO IU J A N E I R O 

Águas de Vichy 
Garantidas, NOVAS 

e LEGITIMAS das seguintes lontes 

Celestina. 
Hauterive Prés 

Grande Grille. 
11-.pilai. 

, Preço da caiu 

com 50 garrafas 

( Rs. G8,?000 

A'venda CASA LOMBAERTS 

7 , líiin I\»-A O u r i v e s , 7 

N. B. - Remette-se para o interior acerescentan-

d o s e ao preço a r ima as despezas de frete. 

1 í &~ 1 ULTIHIS NOVIDADES MLSIÜFS 
Grande estabelecimento de pianos a musicas 

DE 

Ferljm dc TascaocdluMoranl & C, 
1 4 7 , :R ,U.EL d o O u v i d o r , 1 4 7 

i F o l l c a a 
Brincando, por I I . Dias i "o o 
Vai sahindo, por A . Keller. 

X a n g ó s 
Só de mão. por E . Telles ijom 
Ferruge, por E . Telles . . . 
Tango do pianista, por Costa Júnior ijooo 

" V a l s a s 
Tristeza d 'alma. por Marins I»OOG 
Dolente, p >r Carl « Marques 
Tragabalas com letra), por Costa JunkM 
Amor que mata, por J . G. Christo i3 '0 
Despretenciosa. por J . G. Christo ióoo 
Elegante , por A. Cava lcan t i . . i$5oo 
Juracy, por A. Nunes i $• oo 
Licéa, por Evorà Filho i >5 o 
Meus oito annos, por O. Carneiro 
O teu olhar ine seduz, pur Évora F i l h o . . . i;5oo 

S c h o - t t í s c h 
Al / ira. por Campos [uni >r iSooo 
Guanabara , por 1. Madeira i% 
Grinalda dc noiva, poi Évora Filho i$5oo 
Primeiro Amor, por K. Telles i£ooo j 

Q u a d . r i l l i . a s 
Borb dietas, por E . Couto i?:oo 
Recordações da infância, por J . M. La

cerda 1-3:00 

Remcttein-si' oncommendas parao into-, 
pior juntamente com o b r i n d e mensal que a 
casa, ofierece. 

147, RUA 1)0 OUYIDOIt, 1471 

CREME 
SIMON 

V PARA 

ouso var ou dar I 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Pura proleper a epiderme contra as 
influenoius i»rnieioiaa du almospliora, 
é indisj s.iM-l udoplur para a tuileue 
diária i. CREME SIMON. 

Os PÓ3 de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pro-
parados rum glyceiina, a sua acção 
benéfica ô làu evidente que nüo lia 
ninguém que o use uma ver, IJUU não 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . SIMON, 36. Rue de Provcoce. PARIS 

f H A H M A C I A H , f E I U X J M B R I A I 

e lu |na ile lUiUll,rrl o». 

Desconfiar das Imitaçõto. 
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Poty, o mais feio? na guerra , diante do (piem as 

inimiga9 recuavam temendo o poder inven
cível doseu tacape, que cahia rum a mesma rapidez 
dos raios mm que Tupam fere aos gigantes jiquitibás 
nos dias de tormenta, scnlio-se um dia domado e 
preso. 

Quando a lua surgindo por cima do arvoredo 

ilhiniinava com o palor tristonho, os campos de com-

bali- e os bailados delirantes dos vencedores, inebria

dos i elo t i iumpho. Poty |á nào vinha como oulr'úra 

ao ruído das azngaias. soprar cheio de alegria no boré 

tle guerra, os hvmnos de victoria. 

Findo o combate , apoiado no arco vencedor e com 

a cab( ça enfeitada com as pcnnas do cocar, tombada 

sobre o peito, Poty sismava e as vezes, alongava 

um oihar cheio de saudade para o lado da (loresta 

que encobria a taba amiga. 

Lá , atra/, da palissada que rodeia protectora as 

LS dos habi tantes das selvas, vivia a dona do 

olhar cheio ue meiguice," que apenas n'um volver 

carinhoso, manie tara completamente, todas as resis

tências bravias do guerreiro. 

E o índio pensava em voltar c h e b de tropheus 

tomados aos inimig s, festejado pelos seus e muitas 

vezes, via cm sonhos a figura encantadora de Inhaa, 

a s ' í i i lhe da p rta cia cabana , tendo na mão o ca

chimbo dos dias dc descanso, como o symbolo da 

al l iança. 

Voltava a tribu victoriosamente a taba e casando 

c m os rugidos do tigre que bramia nas serranias, os 

gritos dos guerreiros annunciavam ao longe a victoria 

dc Mias a r m a s . 

Poty, distanetando-se dos companheiros, corria 

veloz como o gamo, em direcção do siiio querido 

(•lie que r i ave r ao menos <lc len^c, elevar-se o fumo 

annunc iadordo lar amigo. Subito o guerreiro estaca, 

c a seus ouvidos chega o murmúrio de uma voz. que 

muitas vezes falara-lhe ternamente a a lma. Era 

c i t o (pie uma melodia de todas as doces harmonias 

que a natureza p s*uc, era um mixto do cantar sonoro 

dos pássaros c do sissiar dos regatos mansos da 

floresta. 

Poty contendo a respi ração avançou mais, e vio 

Inhaa, a senhora do seu ser, recos tadaamorosamente 

ao hombro dc Guandu , um guerreiro da tribu ! 

Todos os ódios aninhados na alma humana revol

taram se de subito e o indio tornando-se em animal 

bravio, de um salto derriba o rival e aponta-lhe para 

o peito a flecha vingadora . 

O arco arqueando-sc pela pressão possante da 

mão do guerreiro, vai deixar partir o dardo da morte 

e pelo ar já paira o tom sinistro d o l u e t o . 

Potv vai ferir, mas levantando a vista, viu que 

des ' l h o s formoses de Inhaa, correm dois fios de 

per< Ias puríssimas, t remem lhe a mão e a flecha, 

arremessada com raiva, foi c ravar-se tremulante a 

poucos passos adiante . Poty recuou c fala : 

— E' porque Guandu vai morrer que choras, 

Inliaa ? 

— Sim. elle é senhor de minha alma, disse a 

jovem, foi pr.Tü elle que teci a rede do descanso 

durante osdias da guerra ,e se tu Poty , mata á Gundu, 

nunca mais meus olhos verão a luz do sol ! 

Poty tremeu, e elle que era forte, que era bravo e 

:,ue subjugava brincandoo tigre da floresta, sentio-se 
BCObardado emírente aquella fraqueza que chorava ! 

_ Pois bem, não morrerá Inhaa, e que ( iuandu vá 

reme na floresta n« 
Guandu partiu tristonho e envergonhado e quando 

os dois ' Poi a , i s s e : 

[nhaa, perdoa-me ter feito teus olhos derra 
man m la: nina- , eu vou partir paia nunca mais voltar, 

mas anteí, queria pedlfte como lembrança uns fios 
de ti ii < abelloa,.. 

A jovem accedeu ao pedido do mísero, e l< 
tvlflílmos dente-,, o-, bastoi 

. ,bellos, cortou uma madeixa que mm 
pobre Indio 

A fiSTAçAo (supplomonio litterario) 

E'noi te , emquanto os guerreiros em torno das 

to ueiras do lar, contam aos velhos e as mulheres as 

peripécias da guerra e os pagés invocam as suas 

divindades, para agradecera victoria, Inhaa erpreita 

no "s ruro . por traz da palissadada a volta de Guandu. 

Já o b a c u r á o o pássaro da noite, voou tres vezes 

diante seus vacillantes passos e no coração de Inhaa, 

os máos presagios imperam dolorosamente. 

Um [dar monótono e interrompido como o do 

mocho, avisa a jovem a chegaria dc Gundii e moment is 

mais, destaca-se da sombra da floresta a figura do 

indio, vacíllanle e tr istonho. 

Inhaa sentiu em um segundo dissiparem-se todas 

as apprehensòes e a visão do ente amado, fel-a es

quecer egoisticamente o resto do mundo. 

Mas Guandu está silencioso e com o olharperdid i 

no chão. 

— Porque tardaste tanto, diz I nhaa : o que é 

fei'o de Poty. sabes ? 

Gundú levantou tristemente a cabeça c disse : 

— Esperei Poty na fbresta negra, quando o sol 

sumio por tra2 d o ' grande morro elle chegou c o m a 

visão carregada, como nos dias de combate, trazia 

fogo nos olhos e sangue na bocea, tremi ao vel-o, e 

eu sou valente. 

Poty disse-me então : 

«Roubaste me a vida, tirando-me o amor de 

Inhaa; não tenho mais a quem dar os enfeites de 

pedras brilhantes que arranquei com o risco da minha 

própria vida, dos pulsos do chefe inimigo, nem com 

quem repartir os triumphos que ganhei na guerra, por 

Isso Guandu, eu venho aqui oom a s mbra da morte % 

—« Toma o meu arco e dá-me o teu, vê que elle é 

forte e pôde bem atirar uma flecha que dè a morte ; 

quando eu soltar o grito do gavião, fere-mc, porque 

se eu não cahir és um guerreiro morto.» 

Disse e se affastou de mim. 

Tremi por minha vida e pensei que se não der

rubasse á Poty, seria eu o morto e que nunca mais 

veria o t e u olhar, Inhaa . 

Elle soltou o grito do gavião, destendi o arco, a 

flecha partio e vi o vulto de Poty tombar, tinha mor

rido o maior guerreiro da t r i b u . . . 

Assim fallou Guandii e terminando, estendeu o 

arco que trazia : 

— Eis aqui o arco de Potv e perdoa-me Inhaa. 

A jovem tomou silenciosamente o arco e como 

uma sombra voltou psra a cabana . 

Quando a luz do brazeiro que preparava a ceia do 

velho Pagr seu pai, quiz examinar a arma que pro

duzira a morte a> grande dodicado, o arco cahio-

lhe das mãos e um prolongado pranto agitou-lhe o 

seio. 

Inhaa reconhecera na urdidura da corda que im

pelira a flecha mortal, os fios do seu sedoso 

cabello, entregues a Potv no momento da despedida, 

Como era grande aquelle amor do índio, mas um 

amor assim, só pôde nascer no coração dos simples-

Paquetá , j ane i ro de 1901. 

ALV \KO PAES LEME, 

I G - l s T O T A 

A N N O XXX N . 

Ktl ll.ii> |in-SO i i! ' tf ato pi lei ser minha 
LUIZ Ml RAT 

Busco embalde varrer d'alma e do p e n s a m e n t j 

tua imagem querida, e cada vez mais forte, 

como idéia cruel que não n'á apaga a morte , 

elle chega a tirar-me o próprio entendimento. 

Nem um instante só, nem siquer um momento 

abandonas minh'alma e tanto em minha sorte 

tens exercido Império e tal poder que a morte 

D&O poderá quebral-o. ao reu fatal t o r m e n t o í . . . 

Arrasta-me beijando aterra humidae fria!... 
Adorda-mi- prazer maior do que a alegria, 
•3 80 vivo leliz soffrendo, emquanto gosas. 

A rainha estrada ô l-mga, r -.'m ns teus carinhos 
para mira tflocrueii como um milhão d'es pinhos 

qur os lábios no-; n-eoila. Ind 1 beijai a-, losasl 

H-i"-— 000 GUI DBS DA I.i . 

AS QUARENTONAS 
A boda do rei Alexandre da Ser.-ia -"om uma dama 

de h 1101 da rainha Nathalia—- a senhora Daga-Mas-
chin— viuva 'le um b irguez qualquer, de t r n t a e seis 
annos. segundo uns, e segundo outros de quarenta e 
dois. traz-nos á rnemona a recordação de mulheres 
celebres e illustres que. já quarentenas , exerceram 
influencias preponderantes n is destinos dos grandes 
povos, na alma de poderosíssimos soberanos . 

Proclama-o a historia de tedos os tempos. 
Os encantos da mulher que passa d"S trinta annos 

a sua sciencia da vida, o seu <'•nhecimento do mundo 
adquiriram mais conquistas do que a belleza e os 
attractivos das jovens donzellas sem experiência e sem 
a arte suprema do império sobre os homens . 

N a antigüidade, os exemplos são famosos. Cleopa-
tra empunhava o sceptro da formosura e do amor no 
mundo, accendia a paixão cega de Antônio, fazendo 
rebentar uma guerra tremenda no vasto império de 
Roma ; detinha o curso dos ar nteeimentos humanos 
quando ;á o sol tinha beijad 1 a sua fronte, durante 
varias pr imaveras . 

Aggrípina, mãe de N"ero, era, 110 advento de=te 
ao throno. viuva de tres maridos, sendo o uliimo o 
imperador Cláudio, a quem fez adoptar como sueces-
sor, e em prejuízo de Britanic , a Donücío Nei 
lhe pagou com a morte a sua elevação a César, dep tis 
de ccmmettidos tantos esforçjs titanico:; c tantos 
crimes horrorosos. 

E Ac^ripina era, apesar da sua edade já bas tante 
provecta. pois andava pelos quarenta, a mulher mais 
formosa da Cidade Eterna . 

Popéa Sabina, a segunda mulher de Nero, era já 
div rciada de Othon. qaandoCesar rerudiava Octavia, 
e abandonava Acté, casando-sc com ella e erigindo-lhe 
um templo, como si fosse uma deusa, ao lado de Ve* 
nus, de Ceres e de Vesta . 

Verdade seja que Popéa Sabina conservava a 
sua juventude e belleza inalterável, graças ao banho 
que tf ilos os d i i s tomava com o leite dc 5oo jumentas . 

Mas não é preciso recorrer a tão remotos casos 
históricos; em Hespanha e França ha alguns mais 
próximos de nós, brilhantes e de tanto explen.ior 
como aquelles. 

Haja vista o que aconteceu com a famosa prin
ceza de Eboli. que rão soberano e doce império exer-
ceu sobre o duro coração do estadista e político 
Felippe I I . 

A princeza de Eboli, nascida em 1 5JO, casada aos 
doze annos e morta em 1 Si -. sxerceu uma inlluencia 
tão avassaladora no animo daquelle férreo monarcha, 
que conseguiu dispor dos destinos d'uma das maiores 
monarebias da terra na edade de trinta o. oito annos. 

E então, e desta época até quasi á sua morte , o 
seu poder não conheceu rival, dispondo a seu livre 
alvodiio daquelle a quem lhe prestavam homenagem 
as potestades da terra. 

As duas figuras principaes de maior período his
tórico da Hespanha , Felippe II e Ant nio Pcrez 
compartiram os favores de sua alma e belleza singu
lares . A des-.'rai_a de Antônio Perez e com elle a ruína 
das liberdades de Ara rão , vão enlaçadas á historia 
da princeza de Eboli, demonstrando assim o decisivo 
inflaxo de numerosas matronas, de illustres dtirasias, 
na sorte dos povos 

- A formosura desta princeza fo icantada por poetas 
gregos, não obstanle ser cega dc um olho. 

E nada diremos da magna, da indiscutível sobe
rania que no reinado de Felippe V, até que chegou a 
Hespanha Isabel de Farncsio, teve a memorável 
princeza dos 1'rsinos. 

Sessenta annos contava já a grande dama. quando 
principiou a reinar o duque de Anjou. e estava ainda 
tão conservada que lhe permittiam, não só dom i n a ro 
rei com os attractivos da sua belleza histórica, mas 
despachar por si mesma os mais graves e intrincados 
negócios de estado. 

: durada na corte do rei sol, emula de Montcspan, 
díscipulade Maintenon. mulher dotada de privilegiado 
talento, a princeza dos 1'isinos enveredou a política 
do primeiro Bourbon pelo rumo que tão favorável 
foi á nossa pátr ia . 

Ha , pois, dois exemplos notáveis na historia da 
visinha França, que a s s i n a l a m o declinar -
doroso do regimen antigo c a aurora do moderno rc-
gimen. 

Luiz XVI e Napoleão Bonaparte são os árbitros 
do mundo, pela Influencia Ao duas mulheres para 
sempre illustres, madame Maintenon e Joscphina 
Beauhai a 

A marqueza d'Aubigaé, franceza — cinhecida 
pelo nome Ao madame Ao Maintenon — nasceu em 
Niost em ?7 de novembro Ac i635. Viveu oitenta e 

annos, e a sua vida .-uma novella, tà.> 
foi de peripécias, que attinge o phantastico. Viuva de 
Scaon. >lama da corte, começou as suas re] 
com Lin:- \ I V em 16-I i, .ms quarenta e cinco ann is. 
A Influencia dr Maintenon no animo do rei 1 
«o Bpogeu di sua grandeza cm 10 .«. aos quarenta o 
oltoannos, Ia". já contava clncoe&ta quando contrahtu 
casamento secreto com o soberan 1 da Franca 

Aquelle que disse «o Estado s a eu •. aquelle que 
se nào tinha deante Ao nada, nem Ao afoguem paro a 
execuç&o dos seus propósitos ; aquelle qu 
a Europa, venceu a Inglaterra e deu um rei 
panhâ, tremia, não obstante, pelo un n >i enfado A.i 
dama flos seus pensamentos, que tinha oincoer 
nos. Prodígio esse dr uma immortal juventude e 
b Ihv.i. 

Mademoiselle Taschei Ar I 1 P 
Iher do visconde de [incubai n.n . 
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i v ã m e n t e , B •»:,. a mulhet 
• - IU. p r o 

v a v e l m e n t e , n&o t e r i a síd i q u e foi, C o m o 
. tain i a protei c l • d e B a r r a , o < o m m a n lo 

e m c h e f e d o e x e r c i t o d e I t á l i a a s s y m p a t h l a s d a v e l h a 
e a r i s t o c r á t i c a c i d a d e f r a n o i A e s t r e l l a d o c a p i t ã o 
d o se m i n c o m e ç o u a e c l i p s a i s e q u a n d o repudiou 
J o s e p h i n a e c a s o u c o m Maria I u í za , D e s d e e n t ã o 
r o m p e u B f u n e s t a g u e i ra d e 1 [et p a n h a , a de 
c a m p a n h a d a R ú s s i a , e t c . 

o ve i 
IV c e l e b r a v a - s e na a d m i n i s t r a ç ã o d o s e g u n d i b a i r r o 
d e Par la o m a t r i m o n o d bina Rosa d e 
T.LM h e i , por outro n o m e , m a d a m e Ar B a u h a r n a i s , 
c o m No i par te . P a r a q u e n ã o fosse n o t a d a 
u m a t ã o g r a n d e d i s p a r i d a d e Ai- a n n o s e n t r e os d o i s 

foi i :iso i d ii ficai as c e r t i d õ e s d e 
i m b o s , \ B m a p a i te d e r a m n a Beta dr-

c a s a m e n t o d e z o i t o m e z e s a m a i s d o q u e t i n h a e s u a 
m u l h e i • m e n o s d u q u e n s q u e r e a l m e n t e 

.•:. [ o s e p h i u a N ipolefl i 
m i t io , O e s u o s o , c o m o a g o r a A l e x a n d r e d a S e r v i a , 
a inda n ã o u n h a c o m p l e t a d o o s v i n t e e c i n c o a n n o s e 
a e s p o s a a n d a v a p e l o s tr inta e q u a t r o . Q u a r e n t a t in h a 
a I n c o m p a r a v e l [ o s e p h i n a q u a n d o o v e n c e d o r d a s 
P y r a m i d e s d e p o s i t a v a a s e u s p e s o s l o i r o s de 
t r i u m p h o s , o s m a i o r e s t a l v e z q u e a h u m a n i d a d e r e . 
g i s t r a . 

B a l z a c . na s u a f a m o s a n o v e l l a , A mulher dos 
trinta annos. e x p l i c o u c o m o s eu ta lenl >, c o m o g e n i o 
d e q u e era dotad < pai a a < 
s e g r e d o d o r i so q u e a pr ime ira v i s ta p a r e c e s i n g u l a r 
e e x t r a n h o . A m u l h e r , e m q u a n t o n ã o p a s s a d o s trinta 
n ã o chi O d e s e n v o l v i m e n t o d a s u a p e r s o 
n a l i d a d e m e n t a l <• i iv i ia l . e a b e l l e z a adqu ire e n t ã o 
o s c a r a c t e r e s d o frueto s a s o n a d o , d e Irres i s t íve i s e n 
c a n t o s . 

Q u a r e n t e n a ? i l l u s t r e s — para q u e c i ta i as si 
na m e m ó r i a d e t o d o o m u n d o — t ê m h tvid i no s t e m 
p o s c o n t e m p o r â n e o s e m H e s p a n h a . Tem e m p u n h a d o 
o s c e p t r o d a e l e g â n c i a , d a formosura c d o p o d e r . A 
s u a arte n ã o t e m t ido rival para c o n d u z i r o s d 
d a n o s s a hi - tor ia tão t u r b u l e n t a c a c c i d e n t a d a m a s 
t a m b é m tão b r i l h a n t e . 

A d i v i n d a d e q u e insp irou a i n f l u e n c i a d e C l c o p a -
tra. A g r i p p l n a , P o p é a d a p r i n c e z a d ' E b o l l , e d a prin
c e z a d o s l T r s i n o s , e d e m m e . de M a i n t e n o n e [o se 
p h i n a B a u h a r n a i s , a i n d a s e n ã o d i s s i p o u , a in 
m i l a g r e s n a c o r t e d a S e r v i a . E ' a m u s a d i e t e r n a ju
v e n t u d e d e u m a m u l h e r f o r m o s a . 

• D o Diário Popular, d e F u n c h a l . 

-**. + . • -

Teus olhos 
F u j o d a luz d o s t e u s s e r e n o s o l h o s , 
j iorque s ã o e s s e s p lhoS c o m o a v a g a , 
q u e n o s a t t r a h e , a b r a ç a , beija e ai ig i, 
e q u e d e p o i o b r e e s c o l h o s . 

T a n t a m e i g u t a e , t a n t a luz reparte 
o teu o lhar , q u e m e m a g o a e p i s a ! 
A g e n t e o e n c o n t r a e toi na s e in Li 
si h a d e cahir*te a o s p é s , si ha d<- ev i tar - t e . 

A u s e n t e , i n s p i r a s p r ó n u b o s de i 
c u l p a s d c q u e , c o n l u i o , m e e n v e r g o n h o : 
V i v o e m b a l a d o p e l o di Ce" s i n h n 
d e a p a g a r - t e o f u l g o r d o o l h a r a bi 

F i t a s - m e . e a e u l p a q ü e n'ê9t 'a lma a n i n h o 
c e d e a g o r a l ugar a o u t r o s impul 
c o m o si a l g u é m , m e a g i i l h o a n d o o s pul 
o r d e n a s s e : — A j o e l h a u-, m e s q u i n h o ! 

Q u e o t e u o l h a r e v o c a - m e o futuro . 
e i b r i g a - m e a l e m b r a r t o d o o p a s s a d o ; . 
f a z - m e crer q u e tui s e m p r e um d e s g r a ç a d o , 
e d á - m e a l e n t o s d e ser b o m , s e i p u r o . 

E s e m p r e q u e d e r r a m a s , d o c e mi 
s o b r e o s m e u s o l h o s o s t eus o lb 
e u p e n s o , c h e i o de t e m o r e s v a g o s , 
s e r o c é o q u e d e s a b a s o b r e a -(.-nte. 

M A R I ELlNO ' • 

A MAROMBA 
D a m o s e m Eeguida , t ranscr ip to d a Gazeta das Al-

.leias, o p r i m e i r o ar t igo de I l u e r r a f u h q u e i r i , ácerca d a 
inaro" ba : 

A pr ime ira i n v a s ã o da m a r o m b a na m i n h a q u i n t a , 
dei por e l la o a n u o p a s s a d o , e m ul t i n u s d e m a i o . tJ 
t ra tam ei - l i ando m e eu aus< n t e N e m as&í ti 
á a p p l í c a ç ã o d o r e m é d i o . N e m l a m b e m lhe vi l 

o m e d i a t o s . 
M a n d e i cor tar a s e x t r e m i d a d e s d a s v a r a s induina-

d a s ! p u l v e r i s a n d o « m s e g u i d a toda a p a r r e i r a c o m 
e n x o f r e c u p r i c o , H o u v e m e l h o r a s , ainda q u e l e v e s , 
s e g u n d o i n f o r m a ç õ e s do m e u feitor P o n d e r e i e n t ã o : 
s e o e n x o f r e , c o b r i n d o s ó a l g u m a s fo lhas d u r a n t e | ou 
c a s h o r a s a t t e n u o u a d o e n ç a ; m u i t í s s i m o m a i s a d ve 
ria a t t e n u a r . fixando b e m e poi l . irgo t e m p o e m t o d a s 
a s f o l h a s i n a r o m b a d a s . O r d e n e i , e m c o n s e q ü ê n c i a , 
•que p u l v e r i s a s s e r a p r i m e i r o a á g u a e s a b ã o , e n x frau
do d e p o i s i m m e d i a t a m e n t e . ( ) r e s n l t a d o foi b o m . q u a s i 
c u r a t i v o D e s e n v o l v e r a m - s e o u t r a s m a n c h a s e p í d e m i -
i a s e r ece i t e i e n x o f r e e ca l , e m v e z d e e n x o l r e cupr i 

. , tres a p p l h • i v a s de qu 
ivel ain 

mi d e t o d o . 1 i n c h a s , y u e a lu 
I I . usei unicamente da tal 

identifico beni : 

.i uo. notei eu que algun • 
• or in i a l h n i d a d e e n t r e Q 

ó cavallo, apresentavam signaes de maromba, deten-
; is u m a Cbli irote i .nada. inti-n a-

ini-nte característica. (mamei vários \ 
menos de tres, acordand i elles unaninranftti*! • e n 
q u r n ã o era m . i r o a i b i a d o e ura d o s OOMCrtOS, t o q u e i 
em duvida, e puz-me a observai o casa dia a dia, com 
ioda a vigilância*-! Ê realmente a chlorose susp 

LÇS enxertos a ia vendo propagai se Corria vai-
: ul. i. m'. :••>:. i iup m lo .i • ei po •• bem idapt idas, que 

l ins ainr-i ic u n . . , a im l I p o r 
e n x e r t a r , d e - . - bri d e p o i s a m e s m a c h i rose 
q u e i o s , ia iam : i n e n c o n t r e i u m defel i i a c 
c i d e n t a l o u o r g â n i c o qu. - b j l ^ o t h e t i c a m e n t e ju • 
a a n o m a l i a d a c h i o \o c a b o p o r é m dr d u a s s r -

.i i n v a s ã o d a doen-^ t e s t e n d i a e á s p l a o i 
a d a p t a d a s <• r o b u s t a s ; q u e r e s t i v e s s e m mi n ã o por en* 
xertar . Abri o s o l h o s . E r a a m a r o m b a . A p r i n c i p i o 

'•••is, m e n o s resi 
I > d e p o i s c o m v e l o c i d a d e d e s t m i d o r a o s m a i s 

i. l i o - . (; t n t a v a m - s e já m u i t o s m i l h a r e s 
di- p a r r e i r a s c o m m a r o m b i, l í f ferentes d i s 

s e m i n a d o s p o r t o d a a q u i n t a , A s s o m b r o u - n u 
m o m e n l . u m a n o i t e d e p â n i c o . D ' a q u e l í a 
vi al ia v e r d e j a n t e reataria e m b r e v e u m c e m i t é r i o si 
n i i t r o . u na m o n t a n h i Lugubre d e p e n e d i a s rev 
c a l c i n ii 

N > e n t r a n t o r e c o b r a v a o a n i m o e d iz ia c o m i d o : 
Luctarl E d u r a n t e d o u s m e z e s e u fui n a 

r e a l i d a d e o m e d i c o , o cirunriã') . o b o t i c á r i o c o e n f e r 
la m i n h a v i n h a m o r l b u u d a C o m o ? 

E' o q u e v o u e x p l i c a r d e t i d a m e n t e , v i s t o a c u l t u r a d a 
e m P o r t u g a l s i b r e t u d o n o D o u r o , e s t a r h o j e 

i I terr íve l c a c t e r i a tia m a r o m b a . 
O p r i m e i r o t r a t a m e n t o q u e m e l e m b r o u foi o q u e 

e m p r e g a r a e m i • ,-> ; m a s . v a l h a a v e r d a d e , n ã o 
tava n ' e l l e u m a a b s o l u t a c o n f i a n ç a . C o r r e r a e x c l u s i v a 
m e n t e p e l o s o l h o s e m ã o s d o m e u fe i tor . D ' a h i a s mi 
n h a s d u v i d a ? M a s o c a s o era u r g e n t e , n à o a d m i l t i a 

d m d e i p u l v e r i s a r a s c e p a s a t a c a d a s c an 
á g u a e .^jliâo a u m por c e n t o e e n x o f r a r d e p o i s , a b I i-
d a d t s m e n t e , a e n x o f r e c u p r i c o r e p e t i n d o - s e d'ahi a 
d i a s o m e s m o t r a t a m e n t o . \ o c a b o dr- d u a s s e m a n a s , 
a s v í d e i r a s , cu ja Lafecção e r a r e c e n t e , e s t a v a m c u r a 
d a s e a s o u t r a s c o m m e l h o r a s i n d i s c u t í v e i s e n o t a b i -
h i&imas. D i a a d i a , c o m t u d o , iam s u r g i n d o n o v o s focos 
d e m a i o m b a . S u b s t i t u i o e n x o f r e c u p r i c o por e n x o f r e 
i ( ,L! mi cal u n i c a m e n t e , c o m o n a s e x p e r i ê n c i a s d e 

i tu c o m p l e t o . 
e m o m e n t o r e c e b i o n u m e r o da lievuc de Vili' 

ticultare c o m o o p t i m o ar t igo d o s r . V ia la s o b r e a m;i-
n n n b a , e m 'pie e l l e a l i i n n a ser a &oenç í p r o d u z i d a 
por u m a b a c t é r i a c o m e x t r a o r d i n á r i a s q u a l i d a d e s d e 
a d a p t a ç ã o ás p lantas - n í m a e s 11. U m data-

l h e , p o r é m , m e s u r p r e h e n d e u . O sr. V ia la n ã o p ô d e 
m a r o m b a r u m a c e r t a p l a n t a , s e n ã o t r a t a n d j - a p r e v i a 
m e n t e p e l a c a l (2). I s t o é , a b a c t é r i a d a m a r o m b a d e s 
e n v o l v e - s e n o s m e i o s a l c a l i n o s e soffre c>u s u e c u m b e 
n o s m e i s á c i d o s . E e n t ã o re l lec t i : e n t r e e s t e fac to e 
as m i n h a s e x p e r i ê n c i a s h a c o n t r a d i c ç ã • i n e v i t á v e l . 
P o i s eu d e s t r u o a m a r o m b a c o m a c a l , e é e 
m e n t e na cal q u e a m a r o m b a p r o s p e r a e se dá b e m ! ' 

n t i m o n i a é e s t a ? D e q n e m a n e i r a r e s o l v e i a ? 

E repentinamente l e m b r e i - m e d a a c ç l o d a luz so 
bre a s bactéria:». Era p o s s í v e l , p o r q u e n ã o ? E a b r i u - s e 
a o s m e u s o l h o s u m h o r i s o n t e n o v o , I m m e n s o , i l l imi-
t a d o . 

S i m . era p o s - i v e l q u e a re la t iva t r a n s p a r ê n c i a d a ca l 
a o s ra ios l u m i n o s o s f o s s e a o r i g e m d a s u a v i r t u d e 
c o n t r a a b a c t é r i a d a m a r o m b a . 

E , e n t r a n d ) n*este c a m i n h o , fiz. u m g r a n d e n u m e r o 
d e e x p e r i ê n c i a s q u e v o u a b r e v i a d a m e n t e re latar . 

P r i m e i r o e n s a i e i a c ò r n e g r a , q u e a b s >rve t o d o s o s 
ra ios l u m i n o s o s : e m p r e g u e i a u l h a , a terra pre ta , o 
n e g r o d e f u m o e o n e g r o d a c o r t i ç a . E c u r e i o u a t t e -
n u e i a m a r o m b a , s e n d o o s ef fe i tos t a n t o m a i s -
c o s e m a i s ráp idos , quanto m a i s l e v e s e f inas e r a m a s 
p o e i r a s . C o m p r e h e n d e - s e : a s c a m a d a s d e n s a s a b s r-
v i a m a luz, não^i d e i x a n d o at t ingir a s u p e r f í c i e d a s 
iu lhas i n a r o m b a d a s . 

A s p o e i r a s b r a n c a s , m e n o s o p a c a s a o s r a i o s lu 
m i n o s a s , d e v i a m a c t u a r m e l h o r . 

N ã o m e e n g a n e i , A c a l e o t a l c o d e r a m - m e re
s u l t a d o s p e r e m p t ó r i o s . C o m u m a s o e n v o t r a d c l l a , o 
m á x i m o d u a s , d e b e l l e i a d o e n ç a . Q u a n d o e s t a era d e 
i n v a s ã o r e c e n t e , n ã o d e i x a v a nas folhas o m í n i m o ves 
t í g io . Q u a n d o o a t a q u e , p o r e m , v i n h a de l o n g e , 
d e s e m a n a s , a s f i l h a s e n c a r q u i lha d a s e c h l o i o d c a s , 
c o n s e r v a v a m o s e s t i g m a s I n d e l é v e i s da m o l é s t i a , m a s 
o s r e b e n t o s s a i a m t u d o s fre <• v i g o r o s o s . 

A p lan ta e s t a v a c u r a d a . E s e a o r e d o r d ' e l l a e x i s t i a m 
o u t r a s a i n d a s e m m a i o m b a . ja n ã o h a v i a C o n t a g i o , 
P r o v a c e i i a d e q u e a b a c t é r i a m o r r e r a . 

D e c i n z a c su l furc to d e c á l c i o c o i b i r e s u l t a d o s 
e x c e l l e n t e s . 

(Juiz e x p e r i m e n t a r a cal c o ta l co e m A, • 
o vei malho ao violeta, mas quando me 

..ii a l;.in i d 'Alva jà n ã o tin ia m a r o m b a o n d e 
a s appl i i 

C o m b i n a ç õ e s d a h u l h a c o m o e n x o f r e e cal pro
duzi i a m effe i tos s i m i l a r e s . C r e s t a v a m , p o r é m , e m u i t o 
m a i s d o q u e a h u l h a s i m p l e s , a s fo lhas t e m a s o mi 

attribulr-se, cabu lo eu, ao desen
volvimento, embora em pequenas doses, do sulfitreto 
de cai b 

M a s a s i m des a c ç ã o m e c h a n i c a d e t o d a s e s t a s 
adherentc- i a s fo lhas q u i n z e d i a s , modifican.* 

d o - l b . - s i n t i m a m e n t e a s f u n c ç ò e s c h l o r o p h l l i 
n io e x p l i c a v a t a l v e z a m o r t e da b a c t e r i i. 

: 
panula 

- . • • , - • 

. , ] - • ! ; • . q u e Bj 

t u c h o B I 
i a , O ae -ro raelh i 

nomeno 
que i i ante i eu o •• me-una 
,,,: O ve ilho n lo i do azul 

varria l igoa linl i doa p ipei i i) effe to do 
admirável e o vi >léta o 

È -.!• a demostrado, iulgo eu, 
ca d.r p eh .i . n ' u Infl ili a 

,. io d i b te teria devi i ter ' om • 
raloi chimtco: . i >u o • luminos 11 ou o i i ai nfi 
visivei i. Mas estes ultím i 
a m a r e l l o . bl ! * •' ' ' da • minfi 1 

• í .i m<- im i te 
u n i. -.eu 1.1, a p e -I' 
pape l a m a r e l l o e ex t raord inar i i m e 

i n c o , 
o. po i s q u e a a c ç l o t h e r a p e u t i c a v e m das 

i m í n o s o s ou d o s r a i o s c h i m í c o > K natura lmente 
d aqu i - l l e s . p o i s q u e s ã o , e:n g e r a l , o s t n 
d a s b a c t é r i a s . 

D o q u e e s t o u b e m c e r t o é d e q u e a p i th 
tal , por e s t e c a m i n h o n o v o , d e s c ibrirá verda<les tecim 
d a s e i m p r e v i s t a s ' . S u j e i t e m - s e o s d i v e r s o s s p o r o s e ba-

• | u e o r i g i o a m a s e n f e r m i d i I 
r a i o s ca l l u m i n o s o s e a o s 

E q u a n d >, por e x e m p l o , s e d e m o n s t r e 
ra io l u m i n s o é 1111:111 ;o d e I d b a c t é r i a , facitim 
por m e i o d e c a l d a s o u d e : j l h a s e 
a o s f r u e t o s d e t o d a s a i ç a d a s . 

í ) m e s m o p r i n c i p i o n a t h e r a p e u t i c a h u m a n a está 
o b r a n d o m a r a v i l h a s . O s r a i o i X c u r a m o c a n c r o ou 
m o d i f i c a m n o , s e g u n d o d i z e m . C u r a - s e a varío la de 
p e i o r c a r a c t e r c o m o s ra ios d e d i v e r s a s c 
e fer idas d e m á í n d o l e c i r a t n s a m rap idameni 
m e s m o p r o c e s s o . 

N à o m e a d m i r o , p o i s , d e q u e n o s o l e s t e ja o re. 
m é d i o c!; i :az e g r a t u i t o d a s d o e n ç a s pa i 

c ia i da m a r o m b a e d 
enfe i n í d a d e s A.i v i n h a , ta l o m i l d i o e bl 1 
rão o s n o s s o s p r o f e s s o r e s , b a c t e r e o l o g o s disti 
c o m o o s S r s . * I ina e V e r í s s i m o d'AI 
i n d a g a r d e s d e já o q u e e x i s t e d c v e r d a d e ou di 
s ã o nas m i n h a s m o 
s e m o rigoi d e e x p e r i e n i ias d e f i n i t i v a s e c o n c l u d e n t e s . 

0 p r o b l e m a t l ieoi i r o fica d u v i d > 
1, s i n c e r a m e n t e , j u l g o o resolvido. Cu ra - se u 

m a i o m b a , e o t r a t a m e n t o é f á c i l , é s i m p l e s e 
n o m i c o . 

E , c o m o «'• e s t a a face da q u e s t ã > q u e :;. ii 
r e s s a 01 l a v r a d o r e s . Indicare i c o m n i t idez o s meios 
p u e d e v e m u s a r - s e p a r a d e b e l a r a d o e n ç a , t i meu 
p r ó x i m o a r t i g o s e r á u m g u i a d e t a l h a d o e 

in te d a m a r o m b a , E , se a l g u é m duvidar da 
p l e n a e f f icac ia d o s r e m é d i o s , q u e v,i a m i n h a quinta 
d a B a r c a d*Alva . A prova i n d i s c u t í v e l e n c o n t i 
b e m f r a n c a e b e m p a t e n t e . 

(1) N a m i n h a q u i n t a o b s e r v e i e s t e a n n o , olivei
r a s , a m e n d o e i r a s e n e s p e r e i r a s a t a c a d a s , s e m duvida 
a l g u m a , Ao. m a i o m b a . A p p l l q u e U h e s , c o m igu 
c a c i a , u m t r a t a m e n t o i d ê n t i c o a o d a vin 

\ ' a m i n h a pr i p r i e d a d e ha v a r i a s m a n c h a s de 
ca l , e n 'e l tas s e d e s é & v o l v e r a m o s pr imi t ivos | 
d e m a r o m b a . A d o e n ç a ahi foi m u i t o m a i s g r a v e e 
m a i s r e b e l d e a o t r a t a t a m e n t o . 

GUGRR\ JUNQUEIRO. 

MOLDES 
T e m - ' i o d e c o m m u n i c a r às 

n a n t e s e l e i t o r a s q u e . 
a p e z a r d e noi 
c o m o ii' • a t o d*.l 

u a l q u e r ou*.:. 1 
p a r a e p á ] a r a o in t e i ii n d a R e p u b l i c a . 

I [3 u n s b o n s tr inta a n n 
d e s s e se i v i ç o , ô o n & a n d o - o s e m p r e a p-S . 
d e i r a s ar t i s tas c m m a t é r i a d e c irtes. 

e n h o r a s a q u e m c o n f i a m o s esse 
t r a b a l h o , s ã o d a s m a i s h a b i l i t a d a s m e s t r a s n o a s s u n t 
p t o , n o q u a l o ã o t e m e m c o n f r o n t o . 

N u n c a r e c e b e m o s ro< l a m a .->•• c o n t r a o Sei 
c**,sa c rom ufani 1 p o d e m o ie e s t a m o s ha
b i l i t a d o s a s a t i s f a z e r a f r e g u e z i a m a i s e x i g e n t e , s e m 
q u e t e n h a m o s r e c e i o de q u r n o s v e n h a m d a r Ui 
a p u r o e b o m goi t o , n e m na m kdicidade Ar no 
ç o s 

P a r a o p r e s e n t e n u m e r o 1 • 

N . ^' C o r p l n h o 
N . i.i - S da i*?5oo 

Os recados são recebidoafcjio escríptorio desta tolha 
bem como, a importância i- ipanharo p«* 
d i d o . 

l - o l o o o r r o l o m a l « %OQ r o l a p a r u <> p r l -

n n l i i . n i i i l i l i ' <* ÜOO r u l i i>.»ia • . . . . 
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